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			Introdução

			A Primeira Guerra Mundial (1914-1918) representou um divisor de águas na história da humanidade. Conhecida na época como “A Grande Guerra”, foi o primeiro conflito verdadeiramente global, envolvendo nações dos cinco continentes e mobilizando recursos humanos e materiais em uma escala sem precedentes. Esse conflito transformou profundamente a geopolítica mundial, redesenhou fronteiras, derrubou impérios centenários e estabeleceu as bases para muitos dos conflitos e tensões que persistem até os dias atuais.

			Quando os primeiros tiros foram disparados em agosto de 1914, poucos poderiam imaginar a magnitude e a duração do conflito que se iniciava. O que muitos líderes políticos e militares acreditavam que seria uma guerra rápida e decisiva, com soldados “de volta para casa antes do Natal”, transformou-se em um sangrento impasse que se arrastaria por mais de quatro anos, ceifando a vida de aproximadamente vinte milhões de pessoas, entre militares e civis.

			A Primeira Guerra Mundial foi o resultado de décadas de tensões acumuladas entre as potências europeias. O imperialismo agressivo, o nacionalismo exacerbado, a corrida armamentista e um complexo sistema de alianças militares criaram um cenário explosivo, em que bastaria uma faísca para desencadear o conflito. Essa faísca veio com o assassinato do arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, em Sarajevo, em 28 de junho de 1914.

			O conflito introduziu novas e terríveis formas de fazer guerra. Pela primeira vez na história, a tecnologia industrial foi aplicada em larga escala para matar: metralhadoras, artilharia pesada, submarinos, tanques, aviões e gases venenosos transformaram os campos de batalha em cenários de horror inimaginável. A guerra de trincheiras, particularmente na Frente Ocidental, criou condições desumanas em que milhões de jovens soldados viveram e morreram em valas lamacentas, expostos a doenças, bombardeios constantes e ataques suicidas na “terra de ninguém”.

			Além das frentes de batalha tradicionais, a guerra se estendeu para os mares, com o bloqueio naval britânico e a guerra submarina irrestrita alemã, e para os céus, com o nascimento da aviação militar. O conflito também se expandiu para além da Europa, com batalhas ocorrendo na África, no Oriente Médio e no Extremo Oriente, envolvendo soldados de colônias e domínios das potências imperiais.

			A guerra não transformou apenas os campos de batalha, mas também as sociedades que a sustentavam. Foi a primeira “guerra total”, na qual todas as energias nacionais foram direcionadas para o esforço bélico. As economias foram reorganizadas, as mulheres assumiram novos papéis no mercado de trabalho, governos expandiram seus poderes e a propaganda tornou-se uma arma poderosa para mobilizar as populações.

			O fim da guerra, com a rendição alemã em novembro de 1918, não trouxe a paz duradoura que muitos esperavam. O Tratado de Versalhes, imposto à Alemanha derrotada, criou ressentimentos que alimentariam o extremismo político nas décadas seguintes. Os impérios Austro-Húngaro, Otomano, Alemão e Russo desmoronaram, dando origem a novos países e a novas tensões étnicas e territoriais. A Revolução Russa, desencadeada em parte pelas pressões da guerra, estabeleceu o primeiro Estado socialista do mundo, alterando fundamentalmente o equilíbrio de poder global.

			As consequências da Primeira Guerra Mundial foram tão profundas e duradouras que, em muitos aspectos, ainda vivemos à sombra deste conflito. A Segunda Guerra Mundial, a Guerra Fria, os conflitos no Oriente Médio e muitas das instituições internacionais contemporâneas têm suas raízes diretas ou indiretas nos eventos de 1914-1918.

			Este livro busca apresentar, de forma clara e acessível, os principais aspectos da Primeira Guerra Mundial: suas causas, seu desenvolvimento, seus protagonistas e suas consequências. Destinado ao leitor leigo, sem conhecimento prévio aprofundado sobre o tema, nosso objetivo é oferecer uma compreensão abrangente deste evento crucial que moldou o mundo moderno.

			Nas páginas que se seguem, viajaremos desde os anos que antecederam o conflito, explorando as tensões que levaram à guerra, passando pelas principais batalhas e momentos decisivos, até as transformações profundas que resultaram destes quatro anos de combate global. Convidamos você a embarcar nesta jornada pela história, compreendendo não apenas os fatos e datas, mas também as experiências humanas, as decisões políticas e as forças sociais que fizeram da Primeira Guerra Mundial um evento verdadeiramente transformador na história da humanidade.

		


		
			Capítulo 1

			O mundo antes da Guerra (1870-1914)

			A Belle Époque: uma era de contrastes

			O período entre 1870 e 1914 ficou conhecido como Belle Époque [Bela Época], uma era marcada por profundos contrastes. Por um lado, foi um tempo de relativa paz entre as grandes potências europeias, de notável desenvolvimento econômico, tecnológico e cultural. Por outro, foi um período de crescentes tensões internacionais, corrida armamentista e disputas imperialistas que, silenciosamente, preparavam o terreno para o conflito que viria a ser conhecido como a “Grande Guerra”.

			Após a Guerra Franco-Prussiana de 1870-1871, que resultou na unificação alemã e na humilhante derrota da França, a Europa não presenciou grandes conflitos entre suas principais potências. Essa aparente tranquilidade, no entanto, mascarava uma realidade muito mais complexa e perigosa. Enquanto os cafés parisienses fervilhavam com novas ideias artísticas, as exposições universais celebravam o progresso tecnológico e a luz elétrica transformava a vida noturna das grandes metrópoles, os governos europeus competiam ferozmente por colônias, mercados e influência global.

			A segunda Revolução Industrial e suas consequências

			A segunda fase da Revolução Industrial, que se desenvolveu nesse período, causou intensa transformação a economia e a sociedade europeias. O surgimento de novas fontes de energia, como a eletricidade e o petróleo, e o desenvolvimento de novos meios de transporte e comunicação, como o automóvel, o avião, o telégrafo e o telefone, revolucionaram a vida cotidiana e encurtaram distâncias como nunca antes na história humana.

			As fábricas aumentaram drasticamente sua capacidade de produção graças a novas técnicas e tecnologias. A produção em massa de bens de consumo criou a necessidade de mercados cada vez maiores. O sistema financeiro se expandiu e se sofisticou para atender às demandas do capitalismo industrial. A vida urbana se transformou com a iluminação elétrica, os bondes, os grandes magazines e os novos espaços de lazer e cultura.

			No entanto, esse desenvolvimento econômico e tecnológico também teve seu lado sombrio. A necessidade crescente de matérias-primas para alimentar as indústrias, de fontes de energia, de mercados consumidores e de mão de obra barata levou as potências europeias a intensificar sua expansão colonial, principalmente na África e na Ásia. O que inicialmente era uma cooperação entre nações europeias na conquista de territórios ultramarinos, logo se transformou em uma acirrada competição, gerando tensões que contribuiriam para o desencadeamento da Primeira Guerra Mundial.

			O imperialismo e a partilha do mundo

			O imperialismo, definido como a política de expansão e domínio territorial, econômico e cultural de uma nação sobre outras, foi uma das principais características desse período. Entre 1870 e 1914, as potências europeias dividiram entre si praticamente todo o continente africano e grandes porções da Ásia, estabelecendo colônias, protetorados e zonas de influência.

			A Grã-Bretanha, que já possuía o maior império colonial do mundo, expandiu ainda mais seus domínios, controlando territórios que iam do Egito à África do Sul, da Índia à Austrália. A França estabeleceu um vasto império colonial no norte e oeste da África e na Indochina. Bélgica, Portugal, Espanha e Itália também participaram dessa partilha, embora em menor escala.

			A Alemanha, unificada tardiamente em 1871, entrou na corrida colonial em desvantagem. Sua busca por “um lugar ao sol”, como declarou o kaiser Guilherme II, levou-a a estabelecer colônias na África (como a atual Tanzânia, Namíbia e Camarões) e no Pacífico. No entanto, os alemães nunca se contentaram com o que consideravam uma partilha injusta do mundo, e sua crescente assertividade colonial gerou atritos com as potências estabelecidas, especialmente a Grã-Bretanha e a França.

			Um exemplo dessas tensões foi a “Questão Marroquina”. O Marrocos, um dos poucos territórios africanos ainda independentes no início do século XX, tornou-se objeto de disputa entre França, Alemanha e Grã-Bretanha. Em 1904, a França e a Grã-Bretanha chegaram a um acordo pelo qual os britânicos reconheciam a autoridade francesa no Marrocos em troca do reconhecimento francês da autoridade britânica no Egito. A Alemanha, sentindo-se excluída, provocou crises diplomáticas em 1905 e 1911, enviando tropas para a região. Embora essas crises tenham sido resolvidas sem guerra, elas aumentaram a desconfiança entre as potências europeias e contribuíram para a formação de blocos militares antagônicos.

			A corrida armamentista e a “Paz Armada”

			Paralelamente à expansão colonial, as potências europeias engajaram-se em uma intensa corrida armamentista. O período entre 1871 e 1914 ficou conhecido como “Paz Armada”, pois, apesar da ausência de grandes guerras entre as potências europeias, foi marcado por um constante aumento dos orçamentos militares, dos efetivos dos exércitos e da produção de armamentos.

			A Alemanha, com sua poderosa indústria e eficiente organização militar, liderou essa corrida, construindo o exército mais moderno e mais bem treinado da Europa. A França, traumatizada pela derrota de 1871, também investiu pesadamente em seu exército, buscando recuperar sua posição de grande potência militar. A Rússia, apesar de seu atraso industrial, possuía o maior exército do mundo em termos de efetivos. A Grã-Bretanha, por sua vez, concentrou-se em manter sua supremacia naval, construindo navios de guerra cada vez maiores e mais poderosos.

			A introdução de novas tecnologias militares, como metralhadoras, artilharia pesada, submarinos e aviões, aumentou drasticamente o potencial destrutivo dos exércitos europeus. Os avanços da química também foram aplicados à guerra, com o desenvolvimento de explosivos mais potentes e, mais tarde, de gases venenosos. Ironicamente, muitas dessas armas foram testadas nas colônias contra povos que resistiam à dominação europeia.

			Essa corrida armamentista criou um círculo vicioso: cada nação justificava seu rearmamento como uma resposta ao rearmamento de seus rivais, levando a um constante aumento da tensão internacional. Além disso, os altos comandos militares desenvolveram planos de mobilização e ataque que, uma vez iniciados, seriam difíceis de interromper, contribuindo para a rigidez diplomática que caracterizou a crise de julho de 1914.

			O sistema de alianças: a Europa dividida

			Outro fator crucial que moldou o cenário internacional antes da Primeira Guerra Mundial foi a formação de um complexo sistema de alianças militares. Inicialmente concebidas como mecanismos de defesa e equilíbrio de poder, essas alianças acabaram dividindo a Europa em dois blocos antagônicos, aumentando o risco de que um conflito localizado se transformasse em uma guerra generalizada.

			Em 1879, a Alemanha e o Império Austro-Húngaro assinaram uma aliança defensiva, comprometendo-se a apoiar-se mutuamente em caso de ataque russo. Em 1882, a Itália juntou-se a essa aliança, formando a Tríplice Aliança. Segundo tal tratado, se um dos países declarasse guerra, os demais se comprometeriam a permanecer neutros. Além disso, se a França atacasse a Itália, alemães e austríacos deveriam apoiar os italianos. Se a Alemanha fosse atacada pela França, a Itália seria obrigada a apoiar militarmente os alemães. E, se qualquer um dos membros da aliança fosse atacado por duas nações, os outros deveriam fornecer apoio militar.

			Em resposta à formação da Tríplice Aliança, e pressionada pela crescente assertividade alemã, a França buscou romper seu isolamento diplomático. Em 1894, franceses e russos assinaram a Aliança Franco-Russa, um acordo militar que previa assistência mútua em caso de ataque alemão. Em 1904, a França e a Grã-Bretanha, tradicionais rivais coloniais, assinaram a Entente Cordiale [Acordo Cordial], resolvendo suas disputas coloniais e estabelecendo uma cooperação mais estreita entre os dois países. Finalmente, em 1907, britânicos e russos assinaram a Convenção Anglo-Russa, superando suas rivalidades na Ásia Central e completando a formação da Tríplice Entente.

			Assim, às vésperas da Primeira Guerra Mundial, a Europa estava dividida em dois blocos militares: de um lado, a Tríplice Aliança (Alemanha, Áustria-Hungria e Itália); de outro, a Tríplice Entente (França, Rússia e Grã-Bretanha). Essa polarização aumentou a rigidez diplomática e reduziu o espaço para compromissos, contribuindo para que a crise de julho de 1914 escalasse rapidamente para uma guerra generalizada.

			O nacionalismo e suas manifestações

			O nacionalismo, ideologia que exalta a nação e coloca seus interesses acima de quaisquer outros, foi outro fator determinante para o desencadeamento da Primeira Guerra Mundial. Surgido no século XIX, o nacionalismo foi inicialmente associado a movimentos liberais e democráticos que buscavam a autodeterminação dos povos e a formação de Estados-nação. No entanto, no final do século XIX e início do XX, o nacionalismo assumiu frequentemente formas mais agressivas e exclusivistas, alimentando rivalidades entre as nações europeias.

			Na Alemanha, o pangermanismo, movimento originário da Liga Pangermânica de 1895, preconizava a expansão do Império Alemão e a anexação de todos os territórios habitados por povos de origem germânica na Europa Central. Esse movimento forneceu justificativa ideológica para as ambições expansionistas do kaiser Guilherme II.

			Na França, o revanchismo contra a Alemanha tornou-se um componente importante do nacionalismo francês após a derrota na Guerra Franco-Prussiana e a perda da Alsácia-Lorena. A recuperação dessas províncias era vista como uma questão de honra nacional, e o sentimento antialemão foi amplamente utilizado para mobilizar a opinião pública durante a Primeira Guerra Mundial.

			Nos Bálcãs, região de grande complexidade étnica e religiosa, o nacionalismo manifestou-se em movimentos separatistas que ameaçavam a integridade do Império Austro-Húngaro e do Império Otomano. O pan-eslavismo, ideologia que defendia a união de todos os povos eslavos sob a liderança da Rússia, e o projeto da Grande Sérvia, que visava unir todos os territórios habitados por sérvios sob um único Estado, foram particularmente importantes nesse contexto.

			Foi justamente nos Bálcãs que o nacionalismo desempenhou seu papel mais direto no desencadeamento da Primeira Guerra Mundial. Em 28 de junho de 1914, o arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, foi assassinado em Sarajevo por Gavrilo Princip, um nacionalista sérvio-bósnio, membro da organização Mão Negra. Esse atentado, motivado pelo nacionalismo eslavo e pela oposição ao domínio austro-húngaro na Bósnia, foi o estopim que detonou o “barril de pólvora” europeu.

			Conclusão: um mundo à beira do abismo

			Às vésperas da Primeira Guerra Mundial, a Europa vivia um paradoxo. Por um lado, nunca havia sido tão próspera, tão avançada tecnologicamente, tão interconectada por laços comerciais e culturais. Por outro, nunca havia estado tão dividida por rivalidades imperialistas, alianças militares antagônicas e nacionalismos exacerbados.

			A Belle Époque, com todo seu brilho cultural e avanço tecnológico, escondia tensões profundas que acabariam por levar o continente à guerra. O imperialismo criou conflitos de interesse entre as potências europeias. A corrida armamentista aumentou a desconfiança mútua e o potencial destrutivo dos exércitos. O sistema de alianças dividiu a Europa em blocos hostis. O nacionalismo exacerbou rivalidades históricas e criou novas fontes de conflito.

			Quando o arquiduque Francisco Ferdinando foi assassinado em Sarajevo, em 28 de junho de 1914, todas essas tensões acumuladas explodiram. O que poderia ter sido um conflito localizado nos Bálcãs transformou-se rapidamente em uma guerra continental e, logo depois, mundial. A Belle Époque chegava ao fim, e, com ela, o longo século XIX. Uma nova era, marcada por guerras totais, revoluções e transformações radicais, estava prestes a começar.

			O mundo que emergiu da Primeira Guerra Mundial seria muito diferente daquele que existia antes de 1914. Impérios centenários desapareceriam, novas nações surgiriam, fronteiras seriam redesenhadas, sistemas políticos e sociais, transformados. No entanto, em 1914, ninguém poderia prever a magnitude das mudanças que estavam por vir. Os soldados que marcharam entusiasticamente para a guerra naquele verão acreditavam que estariam “em casa antes do Natal”. Mal sabiam eles que estavam entrando em um conflito que duraria mais de quatro anos e custaria milhões de vidas, transformando para sempre o curso da história mundial.

		


		
			Capítulo 2

			A faísca que incendiou o mundo

			Sarajevo: uma cidade em tensão

			Na manhã de 28 de junho de 1914, a cidade de Sarajevo, capital da província da Bósnia e Herzegovina, estava decorada com bandeiras e flores. A população local havia saído às ruas para ver o arquiduque Francisco Ferdinando, herdeiro do trono austro-húngaro, e sua esposa, a duquesa Sofia, que visitavam a cidade após assistirem a exercícios militares na região. A data escolhida para a visita não poderia ser mais carregada de simbolismo: 28 de junho era o dia de São Vito, uma data sagrada para os sérvios, pois marcava o aniversário da Batalha de Kosovo de 1389, quando o reino medieval sérvio foi derrotado pelo Império Otomano; um evento que ocupava lugar central na mitologia nacionalista sérvia.

			A Bósnia e Herzegovina havia sido ocupada pelo Império Austro-Húngaro desde 1878, quando o Congresso de Berlim concedeu à Áustria-Hungria o direito de administrar o território, que formalmente ainda pertencia ao Império Otomano. Em 1908, aproveitando-se da fraqueza otomana, o Império dos Habsburgo anexou formalmente essa província, provocando uma grave crise internacional e despertando a fúria dos nacionalistas sérvios, que consideravam a região parte de uma “Grande Sérvia” que unificaria todos os eslavos do sul.

			A anexação da Bósnia e Herzegovina foi vista como uma afronta direta às aspirações sérvias e como mais um exemplo da opressão austro-húngara sobre os povos eslavos. A tensão étnica na região era palpável. O Império Austro-Húngaro era um mosaico de nacionalidades, com alemães e húngaros dominando politicamente sobre eslavos, romenos e italianos. Na Bósnia, a situação era ainda mais complexa, com uma população dividida entre sérvios ortodoxos, croatas católicos e bosníacos muçulmanos.

			Nesse contexto explosivo, a visita do arquiduque Francisco Ferdinando a Sarajevo foi vista pelos nacionalistas sérvios como uma provocação deliberada. Ironicamente, o próprio arquiduque era considerado relativamente moderado em relação à questão eslava dentro do império. Ele defendia uma reforma que daria maior autonomia aos diferentes grupos étnicos, transformando a monarquia dual austro-húngara em uma estrutura federal que incluiria os eslavos como terceiro elemento. Essa posição, no entanto, era vista com desconfiança tanto pelos nacionalistas sérvios, que temiam que tais reformas enfraquecessem o apelo da independência, quanto pelos nacionalistas austro-húngaros, que viam nelas uma ameaça à sua dominação.

			A conspiração e os conspiradores

			Enquanto o arquiduque e sua comitiva se preparavam para a visita a Sarajevo, um grupo de jovens nacionalistas planejava seu assassinato. A conspiração foi organizada pela Mão Negra (Crna Ruka), uma organização nacionalista sérvia secreta, liderada por Dragutin Dimitrijević, conhecido pelo codinome “Apis”, que era também chefe da inteligência militar sérvia. A Mão Negra tinha como objetivo a criação de uma Grande Sérvia que unificasse todos os territórios habitados por sérvios, incluindo a Bósnia e Herzegovina.

			Gavrilo Princip, um jovem bósnio-sérvio de 19 anos, foi recrutado para a missão junto com outros cinco conspiradores: Nedeljko Čabrinović, Trifko Grabež, Vaso Čubrilović, Cvjetko Popović e Muhamed Mehmedbašić. Esses jovens faziam parte do movimento Jovem Bósnia (Mlada Bosna), um grupo revolucionário que buscava a libertação da Bósnia do domínio austro-húngaro e sua união com a Sérvia. Princip e seus companheiros receberam treinamento e armas na Sérvia antes de retornarem a Sarajevo para executar o atentado.

			Os conspiradores eram, em sua maioria, estudantes idealistas, imbuídos de fervor nacionalista e dispostos a sacrificar suas vidas pela causa da libertação nacional. Princip, em particular, era um jovem frágil fisicamente – tendo sido rejeitado para o serviço militar sérvio, durante as Guerras Balcânicas, devido à sua saúde precária –, mas intelectualmente brilhante e profundamente comprometido com a causa nacionalista. Ele havia sido expulso da escola em Sarajevo por participar de manifestações antiaustríacas e posteriormente se mudou para Belgrado, onde se envolveu com círculos revolucionários.

			A conspiração foi cuidadosamente planejada. Os assassinos estudaram o itinerário publicado da visita do arquiduque e se posicionaram em diferentes pontos ao longo do percurso previsto para a comitiva. Cada um estava armado com uma bomba e um revólver, e tinham instruções para agir independentemente, aumentando as chances de sucesso da missão. Eles também receberam cápsulas de cianeto para cometer suicídio após o atentado, evitando assim a captura e o interrogatório.

			O grau de envolvimento oficial do governo sérvio na conspiração permanece controverso até hoje. Embora o primeiro-ministro sérvio Nikola Pašić aparentemente tenha tido conhecimento do complô, há evidências de que ele tentou alertar as autoridades austro-húngaras, ainda que de forma vaga e indireta, possivelmente temendo as consequências políticas internas de uma ação mais decisiva contra os conspiradores. O que é certo é que elementos dentro do aparato militar sérvio, particularmente a Mão Negra, estavam profundamente envolvidos no planejamento e execução do atentado.

			O dia fatal: 28 de junho de 1914

			Na manhã de 28 de junho de 1914, o arquiduque Francisco Ferdinando e sua esposa, a duquesa Sofia, chegaram a Sarajevo de trem. Após uma breve recepção oficial, eles embarcaram em um automóvel conversível para um passeio pela cidade. O governador da Bósnia, o general Oskar Potiorek, acompanhava o casal no veículo. A segurança era surpreendentemente frouxa, considerando as tensões políticas na região e o simbolismo da data.

			Por volta das dez e dez da manhã, quando a comitiva passava pela Avenida Appel, às margens do Rio Miljacka, ocorreu a primeira tentativa de assassinato. Nedeljko Čabrinović lançou uma bomba em direção ao carro do arquiduque. Francisco Ferdinando viu o objeto voando em sua direção e conseguiu afastá-lo com o braço. A bomba quicou no capô dobrado do conversível e explodiu sob o carro que seguia atrás, ferindo vários oficiais e espectadores.

			Após este primeiro ataque fracassado, a comitiva acelerou em direção à prefeitura, quando o arquiduque, visivelmente abalado, protestou ao prefeito: “Senhor prefeito, vim aqui em visita e sou recebido com bombas. Isso é ultrajante!”. Apesar do incidente, Francisco Ferdinando decidiu prosseguir com o programa oficial, mas com uma alteração: após a recepção na prefeitura, ele insistiu em visitar os feridos no hospital.

			Foi nesse momento que ocorreu um erro fatal. O motorista do arquiduque não foi informado da mudança de itinerário e, ao deixar a prefeitura, seguiu a rota originalmente planejada. Quando o erro foi percebido, o governador Potiorek ordenou que o motorista parasse o carro e desse marcha à ré para retornar ao caminho correto. Por uma terrível coincidência, o carro parou exatamente em frente a uma delicatessen onde Gavrilo Princip estava parado, tendo abandonado sua posição original após o fracasso da primeira tentativa de assassinato.

			Vendo essa oportunidade, Princip avançou e disparou dois tiros à queima-roupa. O primeiro atingiu o arquiduque no pescoço, seccionando a jugular; o segundo, destinado ao governador Potiorek, atingiu a duquesa Sofia no abdômen. “Sophie, Sophie, não morra, viva por nossos filhos”, foram as últimas palavras do arquiduque antes de perder a consciência. Ambos morreram em minutos.

			Princip tentou cometer suicídio com cianeto, mas o veneno estava velho e apenas o fez vomitar. Ele também tentou atirar em si mesmo, mas foi dominado pela multidão enfurecida antes que pudesse fazê-lo. A polícia o salvou de ser linchado e o levou sob custódia. Devido a sua idade – ele tinha menos de 20 anos –, Princip não poderia ser condenado à morte pela lei austro-húngara. Em vez disso, foi sentenciado a vinte anos de prisão, a pena máxima permitida. Ele morreu de tuberculose em sua cela em abril de 1918, poucos meses antes do fim da guerra que seu ato havia desencadeado.

			O ultimato e a escalada para a guerra

			A notícia do assassinato do herdeiro do trono austro-húngaro chocou a Europa. Em Viena, a reação inicial foi de fúria contida. O próprio imperador Francisco José, que tinha uma relação complicada com seu sobrinho, recebeu a notícia com uma calma surpreendente, comentando que “uma preocupação superior poupou-me deste golpe”. No entanto, para a liderança política e militar do império, o assassinato representava uma oportunidade para acertar as contas com a Sérvia, vista como uma ameaça constante à integridade territorial da monarquia dual.

			O conde Leopold von Berchtold, ministro das Relações Exteriores austro-húngaro, e o general Franz Conrad von Hötzendorf, chefe do Estado-Maior, eram particularmente favoráveis a uma ação militar decisiva contra a Sérvia. No entanto, qualquer ação nesse sentido corria o risco de provocar uma intervenção russa, dado o papel da Rússia como protetora dos povos eslavos. Por isso, antes de agir, a Áustria-Hungria buscou garantias de apoio de seu principal aliado, a Alemanha.

			Em 5 de julho, o embaixador austro-húngaro em Berlim entregou uma carta pessoal do imperador Francisco José ao kaiser Guilherme II, solicitando apoio alemão para uma ação contra a Sérvia. A resposta alemã, que ficou conhecida como “cheque em branco”, foi entregue no dia seguinte: a Alemanha apoiaria qualquer ação que a Áustria-Hungria decidisse tomar, mesmo que isso levasse a uma guerra com a Rússia.

			Com o apoio alemão assegurado, a Áustria-Hungria preparou um ultimato à Sérvia, deliberadamente formulado para ser inaceitável. O documento, entregue ao governo sérvio em 23 de julho de 1914, continha dez exigências, incluindo a supressão de publicações antiaustríacas, a dissolução de organizações nacionalistas como a Mão Negra, a demissão de oficiais e funcionários públicos hostis à Áustria-Hungria e – a mais controversa – a participação de oficiais austro-húngaros na investigação do assassinato em território sérvio.

			O ultimato dava à Sérvia apenas 48 horas para responder. O ministro das Relações Exteriores britânico, sir Edward Grey, descreveu o documento como “o mais formidável já endereçado por um Estado a outro Estado independente”. A Sérvia, aconselhada pela Rússia a não provocar um conflito, respondeu de forma conciliatória, aceitando a maioria das exigências, mas rejeitando aquelas que comprometiam sua soberania, particularmente a participação de oficiais austro-húngaros em investigações em território sérvio.

			A resposta sérvia foi considerada insuficiente por Viena. Em 28 de julho de 1914, exatamente um mês após o assassinato em Sarajevo, a Áustria-Hungria declarou guerra à Sérvia. O que poderia ter permanecido como um conflito localizado nos Bálcãs rapidamente se transformou em uma guerra europeia devido ao complexo sistema de alianças que havia se formado nas décadas anteriores.

			A Rússia, comprometida com a proteção da Sérvia, iniciou a mobilização parcial de suas forças em 29 de julho, seguida pela mobilização geral no dia seguinte. A Alemanha, interpretando a mobilização russa como uma ameaça, exigiu sua cessação imediata. Quando a Rússia se recusou, a Alemanha declarou guerra à Rússia em 1º de agosto.

			A França, aliada da Rússia, iniciou a própria mobilização. A Alemanha, temendo uma guerra em duas frentes, decidiu implementar o Plano Schlieffen, que previa um ataque rápido à França atravessando a Bélgica neutra, antes de voltar suas forças contra a Rússia. Em 3 de agosto, a Alemanha declarou guerra à França e, no dia seguinte, invadiu a Bélgica.

			A violação da neutralidade belga, garantida por tratados internacionais, forneceu à Grã-Bretanha o pretexto para entrar na guerra. No dia 4 de agosto, o Reino Unido declarou guerra à Alemanha. Em questão de uma semana, o que começara como uma crise balcânica havia se transformado em um conflito continental que logo se espalharia pelo mundo.

			As reações internacionais e o caminho sem volta

			A rapidez com que a crise de julho escalou para uma guerra generalizada surpreendeu muitos contemporâneos. Até o último momento, diplomatas e líderes políticos tentaram evitar o conflito, mas foram arrastados pela lógica implacável das alianças militares, dos planos de mobilização e das percepções de ameaça.

			Na Alemanha, o kaiser Guilherme II, ao perceber as implicações do “cheque em branco” que havia dado à Áustria-Hungria, tentou recuar nos últimos dias de julho, propondo a Halt in Belgrade [Parada em Belgrado], pela qual as tropas austro-húngaras ocupariam apenas a capital sérvia como garantia, enquanto as potências negociavam uma solução. No entanto, era tarde demais: a máquina militar já estava em movimento.

			Na Rússia, o czar Nicolau II hesitou em ordenar a mobilização geral, ciente das possíveis consequências, mas foi persuadido por seus conselheiros militares de que qualquer atraso colocaria o país em desvantagem estratégica. Na França, o presidente Raymond Poincaré e o primeiro-ministro René Viviani estavam em visita oficial à Rússia quando a crise eclodiu, retornando a Paris apenas em 29 de julho, o que complicou a coordenação da resposta francesa.

			Na Grã-Bretanha, o governo liberal de H. H. Asquith estava dividido sobre a intervenção, pressionado por uma forte corrente pacifista existente no partido. Foi a invasão alemã da Bélgica, cuja neutralidade a Grã-Bretanha havia garantido pelo Tratado de Londres de 1839, que unificou a opinião pública e política britânica em favor da guerra.

			Enquanto as grandes potências se mobilizavam para o conflito, a opinião pública em toda a Europa reagia com uma mistura de apreensão e entusiasmo patriótico. Multidões se reuniam nas principais capitais, cantando hinos nacionais e aclamando as tropas que partiam para o front. Havia uma crença generalizada de que a guerra seria curta e gloriosa, com os soldados “de volta para casa antes do Natal”. Poucos previam o banho de sangue que se seguiria.

			Os líderes militares, por sua vez, viam a guerra como inevitável e, em muitos casos, desejável. O general alemão Helmuth von Moltke havia declarado em 1912 que “a guerra é inevitável, e, quanto mais cedo, melhor”. O general francês Joseph Joffre e o general russo Vladimir Sukhomlinov compartilhavam visões semelhantes. Havia uma sensação de que as tensões acumuladas nas décadas anteriores – o imperialismo competitivo, a corrida armamentista, os nacionalismos exacerbados – só poderiam ser resolvidas por meio de um confronto decisivo.

			Assim, em agosto de 1914, a Europa mergulhou em um conflito que mudaria o curso da história mundial. O assassinato em Sarajevo havia sido apenas a faísca que incendiou o barril de pólvora europeu, cuidadosamente preparado por décadas de rivalidades, alianças e militarismo. O mundo que emergiu quatro anos depois seria irreconhecível: quatro impérios desmoronados, milhões de mortos, fronteiras redesenhadas, revoluções desencadeadas e as sementes plantadas para um conflito ainda mais devastador duas décadas depois.

			A Primeira Guerra Mundial começou não como um confronto entre o bem e o mal, mas como uma tragédia de erros de cálculo, oportunismo político e falhas diplomáticas. Nenhuma nação desejava uma guerra mundial; todas acreditavam estar agindo defensivamente, protegendo seus interesses vitais. No entanto, coletivamente, criaram um desastre de proporções sem precedentes, cujas consequências continuariam a moldar o mundo por gerações.
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